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O pensamento teórico e clínico de Donald Winnicott tem
despertado um interesse significativo em nosso país. Sua obra
começou a ser estudada entre nós na década de 70, quando um grupo
de psicanalistas iniciou a divulgação de suas idéias. Dentre eles
destacamos, especialmente, L. Prego-Silva, do Uruguai, em suas vindas
a São Paulo para a Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo;
Maria Alzira Perestrelo e Júlio de Mello Filho, ambos do Rio de
Janeiro e membros da Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de Ja-
neiro. É impressionante o número de livros lançados no Brasil sobre
esse autor e o número de eventos relacionados à sua obra. A produção
de trabalhos em que seu nome aparece como referência é muito gran-
de. Nos últimos números da Revista da Sociedade Brasileira de Psica-
nálise, as citações nas referências bibliográficas colocam esse autor,
provavelmente, entre os três mais citados. O mesmo acontece com
outras publicações psicanalíticas. Por que isso acontece? Não é difícil
encontrar a resposta; acreditamos que o pensamento de Donald
Winnicott responde a várias questões da clínica contemporânea. Ele
não é e nunca se dispôs a ser um mestre ou a criar uma escola, como
outros autores. Ele trouxe idéias, derivadas principalmente de sua
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vivência clínica, privilegiou o modelo de cuidado materno, transpondo-
o para o setting clínico, visto como o lugar que propicia o desenvolvi-
mento, no qual cada um está sendo criado e descoberto pelo outro, é
uma experiência de mutualidade. Teve um olhar com pacientes que ti-
veram falhas ambientais precoces, preocupando-se em auxiliar na bus-
ca e no encontro do self verdadeiro.
Dois tradicionais eventos reúnem anualmente profissionais
interessados no estudo da teoria e da clínica de Donald Winnicott.
Queremos destacá-los pelo fato desses encontros representarem a
“tradição”, ou seja, congregam diferentes “gerações”, de diversos
países, interessadas nesse estudo e, especialmente, pela formatação
criativa dessas reuniões, em que a ênfase recai não apenas na “assis-
tência” de conferências e mesas-redondas, em que um pequeno
número de “mestres” repete o pensamento de Donald Winnicott, mas
no estímulo e na produção de textos pelos inscritos, através da valo-
rização dos temas livres. O Encontro Brasileiro sobre Winnicott, re-
alizado anualmente, congrega, além de convidados do exterior, um nú-
mero significativo de profissionais que participam apresentando seus
textos. O Encontro Latino-americano de Winnicott, também rea-
lizado anualmente, em diferentes capitais da América Latina, reúne
profissionais da América Latina e convidados da Europa, em uma
integração e discussão de idéias de diferentes espaços psicanalíticos.
O II Encontro Brasileiro sobre Winnicott foi realizado em
São Paulo, em 2004, com a participação de convidados de Buenos
Aires, como Raquel Goldstein, Pablo Abadi e Alfredo Painceira. Um
dos objetivos principais da organização foi alcançado, pois tivemos um
número significativo de participantes que apresentaram seus textos
para a discussão e que, posteriormente, foram publicados. No ano pas-
sado, em Porto Alegre, por exemplo, no XIV Encontro Latino-
americano sobre Winnicott, um terço dos participantes inscritos
apresentou e discutiu sua produção. O encontro teve três eixos
principais: “Winnicott e outros autores”; no segundo eixo: “Sociedade
pós-moderna: diversidade, fragmentação, violência, drogas e tendência
anti-social” e no terceiro: “Trauma”. E, paralelamente, tivemos uma
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atividade com a comunidade na 50ª Feira do Livro de Porto Alegre em
que discutimos: Winnicott e a educação, saúde e a lei.
É interessante registrar que Donald Winnicott sempre evitou a
criação de grupos em torno de seu nome e recusou, por várias vezes,
“liderar” o Grupo Independente da Sociedade Britânica de Psicanálise.
Suas idéias buscam, especialmente, que cada um encontre seu próprio
caminho, o que, inevitavelmente, passa pela “tradição”; e a tradição de
Donald Winnicott, como ele escreveu inúmeras vezes, é a psicanálise,
criação de Sigmund Freud, e não devemos nos surpreender, portanto,
como muitas vezes ele escreveu ser “freudiano”. Na verdade, seria in-
teressante “descobrir”, à medida que conhecemos mais suas idéias, que
“winnicottiano” só Donald Winnicott e que nós devemos buscar ser,
cada vez mais, “nós mesmos”.




The theoretical and clinical thought of Donald Winnicott has
aroused a significant interest in our country. Its workmanship started
to be studied between us in the decade of seventy, when a group of
psychoanalysts initiated the spreading of its ideas. Amongst them we
detach, especially, L. Prego-Silva, of Uruguay, in his coming to São
Paulo for the Brazilian Society of Psychoanalysis of São Paulo, Maria
Alzira Perestrelo and Júlio de Mello Filho, both of Rio de Janeiro
and members of the Brazilian Society of Psychoanalysis of Rio de
Janeiro. The book number is impressive launched in Brazil on this
author and number of events related to his workmanship. The pro-
duction of works where his name appears as reference is very great.
In the last journal issues of the Brazilian Society of Psychoanalysis,
the citations and bibliographical references place this author, prob-
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ably, among the three most cited. The same it happens with other
psychoanalytic publications. Why this happens? It is not difficult to
find a reply; we believe that the thought of Donald Winnicott an-
swers to some questions of contemporary psychogy clinics. He is not
as other authors, because he never made use of being a Master or
creating a School. He brought ideas, derived mainly from his clinical
experience, and privileged the model of maternal care, transposing
for the clinical setting, considering it as the right place to provide
further personal development, in which each one is being created by
the other and discovered for himself, is a mutuality experience. He
had a special look with patients who had precocious ambient fail-
ures, worrying about how assisting them in the search of true self,
and finding himself.
Two traditional events congregate professional interested annu-
ally in the study of theory and clinics of Donald Winnicott. We want
to detach them for these Meetings represent the tradition, that is,
congregate different generations, of diverse countries, all interested
in studying, and especially, for creative formatting of these meetings,
whose emphasis falls again not only into the assistance of round
tables and conferences, when a small number of masters repeats
the thought of Donald Winnicott, but into the stimulation and pro-
duction of papers by all the enrolled professionals, through the valu-
ation of free-themes section. The Brazilian Meeting on Winnicott
has been carried through annually, and congregates, beyond interna-
tional guests, a significant number of professionals who participate
presenting their own papers. The Latin American Meeting of
Winnicott is also carried through annually, in different capitals of
Latin America countries, and congregates professionals of Latin
America and also international guests from Europe, in an integration
and quarrel of ideas of different psychoanalytic spaces.
The II Brazilian Meeting on Winnicott was carried through in
São Paulo, in 2004, with participation of guests from Buenos Aires as
Raquel Goldstein, Pablo Abadi and Alfredo Painceira. The main ob-
jective of organizers was reached, therefore with a significant number
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of participants who had presented their approved papers for the quar-
rel, and later they had been published. Last year, in Porto Alegre, for
example, in the XIV Latin American Meeting on Winnicott, one
third of enrolled participants presented and discussed their own
papers. The meeting had three main axles: (1) “Winnicott and other
authors” (2) “Postmodernist Society, diversity, fragmentation, violence,
drugs, and antisocial trends”, and (3) “Trauma”. With parallelism, we
had a joint activity with the community in the 50th Book Fair in Porto
Alegre city, where implications of Winnicott ideas were discussed
for educational, forensic, and health systems.
It is interesting to report that Donald Winnicott always avoided
the creation of groups around his own name and refused, for some
times, to lead the Independent Group of the British Society of Psycho-
analysis. His ideas facilitate, especially, that each one does his proper
way, which, inevitably, implies the tradition; and tradition for Donald
Winnicott, as he wrote many times, is the Psychoanalysis, as it was
originally created by Sigmund Freud, and we do not have in surpris-
ing them, therefore, as many times he wrote to be Freudian. In the
truth, it would be interesting to find, as we know more and more
his ideas, that a Winnicottian psychoanalyst belongs only to Donald
Wood Winnicott, and that we must look over how to become our-
selves, more and more deeply...
